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MAHLE Metal Leve divulga resultados do primeiro 
semestre de 2009 
 
Mogi Guaçu, 13 de agosto de 2009 - A MAHLE Metal Leve 
S.A. (BOVESPA: LEVE3, LEVE4), companhia líder na 
fabricação de componentes de motores no Brasil, divulga hoje 
os resultados do primeiro semestre de 2009. As informações 
operacionais e financeiras da Companhia, exceto onde estiver 
indicado de outra forma, são apresentadas de forma 
consolidada e em reais, conforme a Legislação Societária. 
 
Cenário Macroeconômico 
A economia brasileira, após período de retração provocada pela crise 
global, apresentou sinais de recuperação mais consistentes a partir do 
segundo trimestre de 2009, especialmente nos setores de bens de 
consumo duráveis e semiduráveis em função de uma série de fatores, 
dos quais se destacam: demanda interna aquecida, medidas governa-
mentais temporárias de desoneração fiscal para alguns setores da 
economia, retorno do crédito ao consumidor, controle inflacionário e 
continuidade na redução da taxa básica de juros. Entretanto, a produção 
industrial brasileira no primeiro semestre foi prejudicada pelos efeitos da 
crise. O acúmulo e manutenção do nível de estoques no setor industrial e 
nas cadeias de distribuição dos diversos setores, ao longo do primeiro 
bimestre do exercício em curso, proporcionaram esse resultado. Com a 
retomada gradativa das vendas no mercado interno, os estoques foram 
reduzidos na mesma proporção e os principais setores da economia 
brasileira estão atravessando a crise sem grande retração na demanda 
interna. Há um descompasso entre a indústria e o comércio pelo fato de 
que a crise afetou intensamente os investimentos (em bens de capital) e 
as exportações, com impactos relevantes no setor industrial. Apesar do 
descolamento da economia brasileira em relação à maioria dos países 
desenvolvidos, a queda na demanda global tem provocado uma redução 
sensível no faturamento e rentabilidade das empresas. 
 
Síntese das Demonstrações de Resultados 

R$ milhões 
Consolidado 

 1º sem.09 1º sem.08 Var.% 
Receita líquida de vendas    
 -Mercado interno 494,8 562,7 -12,1% 
 -Mercado externo 199,8 348,6 -42,7% 
        Total 694,6 911,3 -23,8% 
Vendas - Mercado externo em US$ 
milhões 

91,2 205,9 -55,7% 

Resultado bruto 
 -margem bruta 

124,8 
18,0% 

255,4 
28,0% 

-51,1% 
-10,0 p.p. 

Resultado Operacional  
 - margem operacional 

(36,1) 
(5,2%) 

100,7 
11,1% 

-135,8% 
-16,3 p.p. 

Lucro líquido 
  -margem líquida 

(31,5) 
(4,5%) 

67,6 
7,4% 

-146,6% 
-11,9 p.p. 

EBITDA 
 -margem EBITDA 

56,5 
8,1% 

165,4 
18,1% 

-65,8% 
-10,0 p.p. 
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Resultado do Semestre 
No primeiro semestre de 2009, a Companhia apresentou prejuízo de R$ 
31,5 milhões (lucro de R$ 67,6 milhões no igual semestre de 2008), 
composto de prejuízo no primeiro trimestre de R$ 36,1 milhões, e de lucro 
no segundo trimestre de R$ 4,6 milhões. O desempenho apresentado no 
primeiro trimestre foi decorrente da demanda reprimida causada pela 
crise global, registrando queda no volume de vendas e produção, no 
mercado interno e externo, principalmente nos segmentos de veículos 
pesados e máquinas agrícolas, altos níveis de estoques de veículos no 
inicio do ano, bem como os efeitos do resultado de “overhedge” nas 
operações com instrumentos financeiros sobre exportações e matérias-
primas. No segundo trimestre, a Companhia apresentou um resultado 
satisfatório, no contexto do cenário de crise, e conseguiu atingir o 
equilíbrio financeiro em suas operações devido às condições econômicas 
mais favoráveis do País, das medidas governamentais de desoneração 
tributaria, que refletiram positivamente no desempenho do setor 
automotivo, aliados ao Plano de Ação definido pela Administração da 
Companhia para minimizar os efeitos da crise. O resultado consolidado 
do primeiro semestre de 2009 inclui os custos demissionais de 
funcionários em função da adequação da produção à atividade 
econômica no montante de R$ 8,0 milhões. 
 
Desempenho Econômico e Financeiro da Companhia 
Em decorrência dos efeitos causados pela crise global,  a Companhia 
sofreu uma redução expressiva em sua carteira de pedidos nos principais 
mercados em que atua ao longo do primeiro trimestre de 2009. No 
segundo trimestre, houve uma melhora no desempenho, em decorrência 
do Plano de Ação definido pela Administração da Companhia para 
minimizar os efeitos da crise, da demanda aquecida e volume de vendas 
no mercado interno no setores automotivo e de autopeças, bem como 
das medidas governamentais de desoneração fiscal, que visaram 
alavancar a demanda interna desses segmentos. 
 
Receita Líquida de vendas 
A receita líquida de vendas consolidadas no segundo trimestre de 2009, 
de R$ 361,0 milhões, apresentou um crescimento de 8,2% em relação ao 
trimestre imediatamente anterior, em decorrência do aquecimento nas 
vendas de veículos leves no mercado interno, como resultado de 
condições econômicas mais favoráveis, constituindo-se de aumento de 
16,4% no mercado interno e de queda de 9,7% no mercado externo. Tal 
aumento no mercado interno representa uma recuperação nas vendas 
em período de crise global. Embora, essa retomada de vendas não foi 
suficiente para um desempenho mais satisfatório no semestre, como 
demonstrado a seguir, devido à lenta e gradativa recuperação nos 
mercados internacionais, e do baixo desempenho ocorrido no primeiro 
trimestre no mercado interno. A receita líquida de vendas consolidadas 
no semestre, conforme demonstrado no quadro abaixo, inclui os efeitos 
negativos de resultado com derivativos no montante de R$ 27,1 milhões. 
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R$ milhões 
 
Vendas 

 
1º sem.09 

 
1º sem.08 

 
Var.% 

Mercado Interno 494,8 562,7 -12,1 
Mercado Externo 199,8 348,6 -42,7 
total 694,6 911,3 -23,8 

 
Vendas ao mercado Interno - As vendas consolidadas no primeiro 
semestre de 2009 totalizaram o montante de R$ 494,8 milhões, 
apresentando queda de 12,1%, em relação ao igual semestre de 2008. 
Essa queda foi decorrente da redução expressiva no fornecimento para o 
setor automotivo, principalmente nos segmentos de veículos pesados e 
máquinas agrícolas, impactados pelos reflexos da crise global. No 
mercado de peças para reposição embora ainda retraído no semestre, 
houve sinais de reaquecimento em função do aumento da frota de 
veículos em circulação nos últimos quatro anos, e da retração das vendas 
de veículos novos a partir do quarto trimestre de 2008, refletindo na 
cadeia produtiva de reposição automotiva. No segundo trimestre, houve 
uma recuperação no mercado de equipamento original e de peças para 
reposição, apresentando aumento de 16,2% em relação ao trimestre 
imediatamente anterior, resultado das condições econômicas mais 
favoráveis, e do reaquecimento do setor automotivo que foi beneficiado 
pela prorrogação de redução da alíquota do IPI. 
 
Vendas ao mercado externo - As vendas consolidadas no primeiro 
semestre de 2009 foram de R$ 199,8 milhões, registrando queda de 
42,7% em relação ao igual semestre de 2008. Essa queda foi decorrente 
da recessão econômica nos principais mercados internacionais, com a 
consequente desaceleração das exportações. 
 
Margem bruta 
O resultado bruto operacional consolidado no primeiro semestre de 2009 
totalizou R$ 124,8 milhões, registrando queda de 51,1% em relação aos 
R$ 255,4 milhões, apresentados no mesmo semestre de 2008. Essa 
queda na margem se deve principalmente à falta de absorção dos custos 
fixos nas operações da Companhia, em decorrência da queda no volume 
de vendas, provocados pelos fatores já citados anteriormente. No 
segundo trimestre houve uma melhora no resultado bruto em relação ao 
trimestre imediatamente anterior, com aumento de 44,7%, passando a 
margem bruta de 15,3% para 20,4%, em decorrência do aquecimento de 
vendas nos segmentos de equipamento original e peças para reposição. 
  

R$ milhões 
Consolidado 

 1º trim.09 2º trim.09 Var.% 
Receita líquida de vendas 333,6 361,0 8,2% 
Resultado bruto 51,0 73,8 44,7% 
- Margem bruta 15,3% 20,4% 5,1 p.p. 

 
O custo dos produtos vendidos no consolidado no semestre inclui os 
efeitos negativos de resultado com derivativos no montante de R$ 7,3 
milhões. 
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Gestão Financeira 
Resultado Financeiro Líquido 

 R$ milhões 
Consolidado 

 2º trim.09 1º trim.09 2º trim.08 1º trim.08 
Juros, líquido (13,0) (14,0) (5,5) (5,9) 
Variações monetárias (3,6) (3,1) (3,5) (1,6) 
Variação cambial, líquida (5,0) 0,7 - 1,1 
Resultado derivativo de 
“overhedge” 

15,6 (24,7) (2,8) 2,9 

Outras 0,6 (4,8) (2,4) (0,8) 
     
Resultado financeiro 
líquido 

(5,4) (45,9) (14,2) (4,3) 

 
 R$ milhões 

Consolidado 
 1º sem.09 1º sem.08 Variação 
Juros, líquido (27,0) (11,4) (15,6) 
Variações monetárias (6,7) (5,1) (1,6) 
Variação cambial, líquida (4,3) 1,1 (5,8) 
Resultado derivativo de “overhedge” (9,1) 0,1 (8,8) 
Outras (4,2) (3,2) (1,0) 
    
Resultado financeiro líquido (51,3) (18,5) (32,8) 

 
No segundo trimestre de 2009, embora o resultado financeiro líquido 
tenha sido negativo em R$ 5,4 milhões, foi sensivelmente menor em 
relação ao apresentado no trimestre imediatamente anterior, expressando 
recuperação no desempenho da gestão de riscos da Companhia. A 
gestão do endividamento no segundo trimestre conseguiu manter, e até 
diminuir levemente, os juros líquidos e o próprio endividamento que se 
mantêm sob controle e em trajetória decrescente. A trajetória recente de 
variação da moeda brasileira em relação ao dólar norte-americano e euro 
se aproximam ao patamar que foi hedgeado pela Companhia. Em 
conseqüência da retração do câmbio, as provisões referentes ao 
“overhedge” puderam ser revertidas no segundo trimestre resultando um 
saldo positivo em R$ 15,6 milhões. No resultado acumulado do primeiro 
semestre de 2009, o resultado financeiro líquido negativo de R$ 51,3 
milhões ainda reflete o desempenho financeiro realizado no primeiro 
trimestre de 2009, em conseqüência dos fatores já mencionados no 
trimestre anterior. 
 
Endividamento 

R$ milhões 
Consolidado 

Exigibilidades 30.06.09 30.06.08 
Financiamentos 575,3 453,6 
Cambiais descontadas 33,0 64,5 
Ativos   
Caixa/ bancos/ aplicações financeiras 257,5 150,9 
Endividamento líquido 350,8 367,2 

 
O endividamento líquido foi reduzido em R$ 16,4 milhões, quando 
comparado ao igual período do ano anterior, apesar dos efeitos negativos 
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do hedge e do aumento nas taxas de juros, em função dos esforços da 
Companhia de reduzir o capital de giro e os investimentos, bem como a 
implementação de um programa agressivo de redução de custos. Em 
relação ao trimestre imediatamente anterior o endividamento líquido foi 
reduzido em R$ 84,4 milhões, com redução de 19%. 
 
Desempenho Operacional medido pelo EBITDA 
No primeiro semestre de 2009 o desempenho operacional consolidado 
medido pelo EBITDA (lucro antes dos juros, impostos, depreciação e 
amortização) foi de R$ 56,5 milhões (R$ 165,4 milhões no igual semestre 
de 2008). A queda do desempenho operacional medido pelo EBITDA 
deveu-se aos fatores já comentados no Item “Margem Bruta”, ocorridos 
no primeiro trimestre do exercício em curso. No segundo trimestre em 
relação ao trimestre imediatamente anterior, o  EBITDA apresentou 
aumento de 98,4%, com ganho de margem de 4,7 p.p. 

R$ milhões 
Consolidado 

 1ºtrim.09 2º trim.09 Var.% 
EBITDA 
 -Margem EBITDA 

18,9 
5,7 % 

37,5 
10,4 

98,4% 
4,7 p.p. 

 
Recursos Humanos 
O efetivo de mão-de-obra da Companhia e suas controladas, em 30 de 
junho de 2009, contava com 7.781 funcionários, e apresentou uma queda 
de 12% em relação a 31.12.2008 (8.812 funcionários). Essa queda visou 
ajustar o ritmo de produção da Companhia e de suas controladas à 
correspondente demanda e momento econômico. 
 
Perspectivas 
 
Indústria Automobilística Brasileira - A perspectivas do setor 
automobilístico para o segundo semestre de 2009 é de crescimento em 
relação ao primeiro semestre, principalmente no que se refere às vendas 
de automóveis e comerciais leves no mercado doméstico. Com a 
prorrogação da redução da alíquota do IPI, a expectativa é de que ao 
final de 2009 o crescimento das vendas de veículos ao mercado interno 
seja 6% maior em relação a 2008, algo improvável antes da entrada em 
vigor da redução da alíquota do IPI. Além da redução do tributo, houve 
melhora na confiança dos consumidores. No segmento de máquinas 
agrícolas a projeção é de queda de 14% em relação a 2008. Os pacotes 
de desoneração fiscal para alguns setores da economia anunciados pelo 
governo federal possibilitarão um cenário mais positivo no médio prazo 
ao mercado interno de veículos pesados novos e usados. A projeção 
para a produção de veículos em 2009 está na ordem de 3,05 milhões de 
unidades, incluindo caminhões e ônibus, apresentando queda de 5% em 
relação a 2008, conforme dados divulgados pela Anfavea no início de 
julho, contra uma expectativa anterior de queda de 12%. Essa melhora 
deveu-se ao comportamento mais satisfatório das vendas de veículos 
leves ao mercado interno a partir de março desse ano. No mercado 
externo, as atividades sofreram maior impacto da crise global. A nova 
estimativa divulgada pela Anfavea apresentou uma piora no cenário, 
passando de uma queda nas vendas de veículos de 32% no início do ano 
para 40% em relação ao exercício de 2008, em função das retrações dos 
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mercados em especial da região do NAFTA e europeu. As exportações 
de veículos em 2009 devem ficar em torno de 440 mil unidades. No ano 
passado foram comercializadas 735 mil unidades. 
 
Outras medidas de incentivo à demanda - O segmento de caminhões 
também está sendo incentivado pelo programa Pró-caminhoneiro do 
BNDES, através da ampliação do prazo máximo de financiamento, 
redução da taxa de juros, de 13,5% a.a. para 4,5% (configurando juro real 
zero). O governo federal fará um aporte de R$ 4 bilhões para a criação de 
um fundo garantidor de crédito para pequenas e médias empresas e para 
a aquisição de bens de capital, inclusive abrangendo o segmento de 
caminhões. Será possível também financiar caminhões usados de até 15 
anos (antes o limite era de 8 anos) e utilizar o fundo garantidor de crédito 
para garantir as operações dos transportadores autônomos, o que trará 
também reflexos positivos para as vendas de veículos novos. 
 
Companhia - A Companhia espera para o segundo semestre de 2009 
uma reação mais consistente de vendas no mercado interno. No entanto, 
no cenário internacional em consonância com a queda de expectativa 
para o setor Automotivo, e nas projeções de continuidade de desaqueci-
mento do ambiente de negócios, causado pela crise global, a Companhia 
estima um cenário de baixa recuperação no segundo semestre, com 
volume de vendas próximo ao apresentado no primeiro semestre de 
2009. Apesar de que o mercado norte-americano se estabilizou no 
segundo trimestre do ano, com um crescimento de 1% comparado ao 
trimestre anterior, mas ainda assim 32% menor do que o mesmo período 
do ano passado. E ainda, as vendas de veículos reagiram na Europa com 
os incentivos governamentais, depois de quatorze meses em baixa, 
avançaram 2,4% no mês de junho em relação ao mesmo mês do ano 
anterior, puxadas especialmente pela Alemanha e França, segundo 
informações da Associação de Construtores Automotivos Europeus, com 
sede em Bruxelas. 
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